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The state is for man, not the man for the state 

 
�Filósofo francês. Licenciado em ciências naturais e agregado em filosofia. De 
uma família protestante, começa pelo cepticismo. Casa com a judia Raissa 
Oumançoff em 1904.  Por influência de Péguy, segue cursos de Bergson na 
Sorbonne.  
�Converte-se ao catolicismo em 1906 e começa a estudar São Tomás em 1909. 
Professor do Institut Catholique de Paris desde 1914.  
�Liga-se à Action Française até 1926.  
�Exilado nos Estados Unidos durante a Guerra, aqui adere entusiasticamente ao 
sistema do pluralismo democrático. 
�Regressado à pátria, transforma-se num dos mestres pensadores da doutrina 
social da Igreja Católica e da nova geração da democracia-cristã, sendo um dos 
laicos mais consultados pelo Vaticano e participando, a convite do Papa, no 
próprio Concílio Ecuménico. 
�Considera que o respectivo humanitarismo integral, distinto do personalismo 
intitucional de Emmanuel Mounier, pode ser qualificado como personalismo 
comunitário visando uma democracia comunitária, defendida pelos doutrinários 
da democracia-cristã, uma ideia de comunidade inspirada pelo amor e vivificada 
pela solidariedade. 
�Advoga "uma concepção profana cristã e não social cristã do temporal", vai 
defender "uma cidade pluralista que reuna na sua unidade orgânica uma 
diversidade de agrupamentos e de estruturas sociais que incarnem liberdades 
positivas", rejeitando, deste modo, a distinção hegeliana entre o Estado e a 
Sociedade Civil.  
�Não se trata, contudo, de uma "unidade de essência", mas antes de "uma 
unidade de orientação, que proceda de uma comum aspiração", onde "as 
fraternidades cívicas" estarão para o Estado, no domínio profano, como, no 



domínio sagrado, "as diversas ordens regulares estão para a Igreja e para a sua 
estrutura hierárquica", constituindo "formações independentes do Estado e 
apenas submetidas às disposições gerais respeitantes ao direito de livre 
associação" 
�Porque numa unidade pluralista o respectivo "centro de formação e de 
organização está situado na vida da pessoa, não ao nível mais elevado dos 
interesses supra-temporais desta, mas no seu próprio nível temporal" 
�Trata-se, contudo, de uma "cidade laica de inspiração cristã" ou de um "Estado 
laico cristamente constituído", isto é, "um Estado onde o profano e o temporal 
tenham plenamente o seu papel e a sua dignidade de fim e de agente principal - 
mas não de fim último nem do agente principal mais elevado" e que leva 
também à "extraterritorialidade da pessoa face aos meios temporais e políticos" 
�Maritain parte do princípio que "a pessoa humana enquanto indivíduo existe 
para o corpo político e o corpo político existe para a pessoa humana enquanto 
pessoa. Mas o homem não existe, a qualquer título para o Estado" 
�Neste sentido, considera que "na perspectiva de uma sã filosofia política não há 
soberania, isto é, o direito natural e inalienável a um poder supremo 
transcendente ou separado na sociedade política... O Estado... não é soberano, 
nem mesmo o povo. Só Deus é soberano" 
�O Estado não é, assim, "um sujeito de direito, isto é, uma pessoa moral e, 
portanto, um todo; por conseguinte, ele ou se sobrepõe ao corpo político ou é 
destinado a absorver integralmente o corpo político e goza do poder supremo em 
virtude do seu próprio direito natural e inalienável e no seu próprio interesse 
final... distinto quer do bem- estar, quer da ordem pública que são os seus fins 
imediatos, quer do bem comum, que é o seu fim supremo" 
�O Estado é visto como um instrumento especializado nos interesses do todo, 
destinado a "defender e a proteger o povo, os seus direitos e a melhoria da sua 
vida contra o egoísmo e o particularismo dos grupos e das classes privilegiadas" 
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